
Plano de Ações 
UPGRH do Rio Meia Ponte



Introdução
Plano de Bacia define a quantidade de água
que pode ser retirada da bacia a cada ano,
deixando uma quantidade suficiente nos rios
para atender as necessidades das plantas e
animais que dependem deles.



Estrutura do Plano de Ações

O PRH do Paranaíba tinha a seguinte estrutura básica:

• Componente 1 – Gestão de Recursos Hídricos
• Componente 2 – Saneamento Ambiental
• Componente 3 – Bases de Gestão



Componente 1

Eixo A

Programa 
A.1 Programa A.2

Ação A.1.1 Ação A.1.2

Atividade 

Atividade

Eixo B Eixo C Eixo D
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Programa: Apresenta o título do programa.
Objetivo: Apresenta o objetivo do programa.
Justificativas: Descreve as justificativas para estabelecimento do programa.

Código de referência: apresenta o código para localização dentro do plano de ações

Título da Ação: Apresenta o título da meta.

Diretrizes : Apresenta as diretrizes gerais para execução da ação.

Atividades: Descreve as atividades a serem desenvolvidas para alcance da meta preestabelecida.

Natureza: Ação de natureza estrutural ou não estrutural.

Cronograma: Horizonte de cumprimento da meta, de curto, médio e/ou longo prazo.

Indicador de Monitoramento: Apresenta os marcos finais de cumprimento da meta.

Responsáveis Diretos: Define os responsáveis diretos pela execução das ações.

Intervenientes: Outras entidades que participam ou apoiam a execução das ações.

Estimativa de Custos: Apresenta estimativas de custos para a execução das ações e cumprimento das metas.

Fontes de Recursos: Apresenta fontes possíveis de recursos que poderão ser utilizadas para execução das atividades.
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Estrutura do Plano de Ações
Componente I

GRH

Gerenciame
nto de 

Recursos 
Hídricos

GRH.1 Aprimoramento do sistema de outorgas e 
regularização dos usuários

GRH.2 Implementação do Programa de Enquadramento dos 
Corpos Hídricos Superficiais

GRH.3 Implementação da Cobrança e do Arranjo Institucional

GRH.4 Implantação da Alocação Negociada da Água

GRH.5 Fiscalização dos Usuários de Recursos Hídricos

GRH.6 Atualização e Acompanhamento da Implementação 
do Plano de Recursos Hídricos

GRH.7 Sistema de Informações Geográficas do Plano de 
Bacias dos Afluentes do rio Paranaíba

GS

Governança 
do Sistema 

de 
Gerenciame

nto de 
Recursos 
Hídricos

GS.1
Apoio e fortalecimento do diálogo institucional aos 
Órgãos Gestores de Recursos Hídricos e Capacitação 
dos Servidores (as)

GS.2 Estruturação e Capacitação do Comitê de Bacia 

GS.3 Educação e Sensibilização Ambiental e apoio à 
Organização de Usuários de Água e da Sociedade Civil 

GS.4 Mobilização e Comunicação Social



MON

Monitoramento 
de Recursos 
Hídricos

MON.1 Monitoramento Quantitativo
MON.2 Monitoramento Qualitativo

MON.3 Monitoramento de Águas Subterrâneas

PL Planejamento de 
Recursos Hídricos

PL.1 Articulação e Compatibilização com o Planejamento dos Setores Usuários e com os 
Planejamentos Regional, Estadual e Nacional 

PL.2 Articulação e Compatibilização com Planos Diretores Municipais

PL.3 Articulação e Compatibilização de Ações com Municípios para Proteção de Mananciais de 
Abastecimento Público

AMB Conservação 
Ambiental 

AMB.1 Criação e Fortalecimento de Áreas Sujeitas a Restrição de Uso Vistas à Proteção dos Recursos 
Hídricos e Ecossistemas Aquáticos

AMB.2 Conservação das Unidades de Conservação, Preservação de Nascentes e APP´s e recuperação 
de matas ciliares

AMB.3 Caracterização dos Ecossistemas Aquáticos

AMB.4 Apoio ao Controle e Prevenção da Erosão e Assoreamento dos Rios

EA Estudos 
Ambientais

EA.1 Estudos, Planos e Projetos para o Setor de Saneamento Ambiental

EA.2 Aumento da disponibilidade hídrica na bacia
EA.3 Avaliação das Cargas Poluidoras Difusas
EA.4 Pagamento por Serviços Ambientais
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DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso

• Adoção da disponibilidade hídrica e demanda sazonais



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso

• Estabelecimento de padrões de eficiência e de uso racional da 
água

População atendida (hab.) Consumo per capita de referência (L/hab.dia)
< 100.000 < 145

De 100.000 a 500.000 < 165
> 500.000 < 180

Tipo de efluente Eficiência do abatimento de carga orgânica de 
referência (%)

Doméstico > 55
Industrial > 80



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso

Estabelecimento de regiões com criticidade elevada e redução 
dos padrões de outorga
 Risco Muito Baixo – consumo menor que 50% da Q7,10

 Risco Baixo – consumo menor que 50% da Q95 Seca

 Risco Moderado – consumo menor que 50% da Q95

 Risco Alto – consumo menor que 50% da Qmed

 Risco Muito Alto – consumo maior que 50% da Qmed

Redução – 30% demanda Abastecimento Humano Urbano

Redução – 50% demanda Indústria

Redução – 50% demanda Irrigação



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso

• Implantação da Alocação Negociada de Água para Mediação 
de Conflitos

• Estabelecimento de condicionantes temporais das outorgas
• Estimativa de volumes de água captados
• Avaliação dos critérios de outorga com barramentos
• Revisão das vazões que estabelecem usos insignificantes



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Outorga de Direito de Uso

• Aperfeiçoamento de critérios de outorga de água subterrânea
• Implementação do processo de outorga de lançamento
• Implementação do processo de outorga para as atividades de 
Turismo 

• Adoção de um critério de outorgas baseado na eficiência e 
conservação



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Cobrança pelo Direito de Uso

Setor Usuário PPUcap (R$/m3)

Abastecimento público 0,0345

Consumo humano 0,0345

Indústria 0,0345

Mineração 0,0345

Irrigação 0,0045

Criação animal 0,0045

Aquicultura tanque escavado 0,0045

Outros 0,0345



DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Cobrança pelo Direito de Uso

Setor Usuário
PPUcap

(R$/m3)
PPUlanç

(R$/kg)
Qcap (m3/ano)

CODBO (kg/ano) 
(*)

Valorcap (R$/ano)
Valorlanç 
(R$/ano)

Abastecimento 
público

0,0345 ‐ 160.234.416 ‐ 5.528.087,35 ‐

Consumo 
humano

0,0345 ‐ 1.261.440 ‐ 43.519,68 ‐

Indústria 0,0345 ‐ 55.787.184 ‐ 1.924.657,85 ‐

Mineração 0,0345 ‐ 346.896 ‐ 11.967,91 ‐

Irrigação 0,0045 ‐ 125.260.992 ‐ 563.674,46 ‐

Criação animal 0,0045 ‐ 34.941.888 ‐ 157.238,50 ‐

Aquicultura 
tanque escavado

0,0045 ‐ 13.538.405 ‐ 60.922,82 ‐

Lançamento ‐ 0,1837 ‐ 45.039.431 ‐ 8.273.743,38

Total (R$/ano) 16.563.311,96



PLANO DE AÇÕES

GRH.1
Aprimoramento do sistema de 
outorgas e regularização dos 

usuários

GRH.1.1 Sistematizar todas as informações de barramentos existentes na bacia hidrográfica

GRH.1.2 Implementar a outorga de lançamento de efluentes
GRH.1.3 Implementar a outorga de turismo
GRH.1.4 Ajustar as disponibilidades para outorga considerando a sazonalidade
GRH.1.5 Estabelecer critérios para regiões com restrições de outorga

GRH.1.6 Aperfeiçoar a implementação da outorga de águas subterrâneas e regularizar usos já 
existentes do cadastro atual

GRH.1.7 Definir critérios dentro do processo de emissão de outorgas que incentivem a 
conservação da água e do solo



PLANO DE AÇÕES

GRH.2

Implementação do Programa de 
Enquadramento dos Corpos 

Hídricos Superficiais
GRH.2.1 Aprovação da Proposta de Enquadramento pelo Comitê de 

Bacia e Conselho Estadual de Recursos Hídricos

GRH.2.2 Implementação e acompanhamento do programa de 
efetivação do enquadramento

GRH.3 Implementação da Cobrança e do 
Arranjo Institucional GRH.3.1 Definir os mecanismos de Cobrança a serem adotados

GRH.4 Implantação da Alocação 
Negociada da Água GRH.4.1 Definir critérios a serem usados na Alocação Negociada da 

Água

GRH.5 Fiscalização dos Usuários de 
Recursos Hídricos

GRH.5.1 Elaboração de plano anual de fiscalização

GRH.5.2 Identificação e adoção de medidas destinadas à 
regularização de usuários

GRH.6
Atualização e Acompanhamento da 

Implementação do Plano de 
Recursos Hídricos

GRH.6.1 Sistema de acompanhamento para monitorar a execução 
das ações do Plano de Recursos Hídricos

GRH.6.2 Atualização periódica do Plano de Recursos Hídricos

GRH.7
Sistema de Informações 

Geográficas do Plano de Bacias dos 
Afluentes do rio Paranaíba

GRH.7.1
Criação e implementação de um Sistema de Informações 

Geográficas do Plano de Bacias dos Afluentes do rio 
Paranaíba



PLANO DE AÇÕES

GS.1

Apoio e fortalecimento do diálogo 
institucional aos Órgãos Gestores de 
Recursos Hídricos e Capacitação dos 

Servidores (as)

GS.1.1 Apoio técnico ao desenvolvimento das atividades dos órgãos gestores de 
recursos hídricos

GS.1.2 Constituição e desenvolvimento de programa de capacitação continuada 
dos servidores dos órgãos gestores de recursos hídricos

GS.1.3 Fortalecimento das capacidades dos atores institucionais para elaboração 
de projetos comuns e captação de recursos

GS.2 Estruturação e Capacitação do Comitê 
de Bacia 

GS.2.1

Melhoria dos sistemas de gestão de dados e informações do Comitê: 
Sistematizar e organizar os documentos gerados nas reuniões do CBH e 

disponibilizar no site da AGERH (Câmaras técnicas, estudos, atas, 
processos, etc)

GS.2.3 Capacitação dos membros do CBH sobre o Plano de Recursos Hídricos, 
Enquadramento e outros Instrumentos de Gestão

GS.2.3 Monitoramento e avaliação do Plano de Recursos Hídricos no Comitê de 
Bacia

GS.3
Educação e Sensibilização Ambiental e 
apoio à Organização de Usuários de 

Água e da Sociedade Civil 

GS.3.1 Implementação de ações de Educação Ambiental nas escolas
GS.3.2 Sensibilizaçaõ e estíumo à organização de usuários de água

GS.3.3 Capacitação de usuários para boas práticas de conservação do uso do 
solo na bacia hidrográfica

GS.4 Mobilização e Comunicação Social GS.4.1 Plano de Mobilização Social
GS.4.2 Plano de Comunicação Social



PLANO DE AÇÕES ‐ MON

Monitoramento 
de Recursos 
Hídricos

MON.1 Monitoramento 
Quantitativo

MON.1.1 Implementar novas estações fluviométricas

MON.1.2 Recuperar as estações fluviométricas

MON.2 Monitoramento 
Qualitativo MON.2.1 Aprimorar o sistema de monitoramento da qualidade da água.

MON.3
Monitoramento de 

Águas 
Subterrâneas

MON.3.1 Realizar estudo para propor a rede de monitoramento de águas 
subterrâneas.

MON.3.2 Implementar a rede de monitoramento de águas subterrâneas

MON.3.3 Atualização da Base de Dados

MON.3.4 Estimativa da disponibilidade hídrica subterrânea emergencial



PLANO DE AÇÕES ‐ MON



PLANO DE AÇÕES 
MONITORAMENTO



PLANO DE AÇÕES ‐ MON



PLANO DE AÇÕES 
MONITORAMENTO



PLANO DE AÇÕES 
MONITORAMENTO



PLANO DE AÇÕES ‐ PL

Planejament
o de 

Recursos 
Hídricos

PL.1
Articulação e Compatibilização com o 

Planejamento dos Setores Usuários e com os 
Planejamentos Regional, Estadual e Nacional 

PL.1.1 Acompanhamento do planejamento e execução das ações definidas para atingir os objetivos 
propostos

PL.2 Articulação e Compatibilização com Planos 
Diretores Municipais PL.2.1 Promover a participação efetiva dos representantes municipais do CBH na elaboração e atualização 

dos diferentes planos setoriais sob responsabilidade municipal

PL.3
Articulação e Compatibilização de Ações com 
Municípios para Proteção de Mananciais de 

Abastecimento Público
PL.3.1 Proteção para mananciais de abastecimento nos municípios da bacia hidrográfica

Conservação 
Ambiental 

AMB.1
Criação e Fortalecimento de Áreas Sujeitas a 

Restrição de Uso Vistas à Proteção dos Recursos 
Hídricos e Ecossistemas Aquáticos

AMB.1.1 Identificar áreas com restrições de uso

AMB.2
Conservação das Unidades de Conservação, 

Preservação de Nascentes e APP´s e 
recuperação de matas ciliares

AMB.2.1 Mapear e delimitar todas as áreas prioritárias para conservação

AMB.3 Caracterização dos Ecossistemas Aquáticos AMB.3.1 Caracterizar os ecossistemas aquáticos

AMB.4 Apoio ao Controle e Prevenção da Erosão e 
Assoreamento dos Rios AMB.4.1 Monitoramento, conservação e preservação da água e do solo



Os investimentos demandados para atender as propostas dos
programas, ações e atividades para os componentes de Gestão
de Recursos Hídricos e Bases para a Gestão de Recursos Hídricos
totalizam R$ 33,977 milhões na UPGRH distribuídos pelos
respectivos prazos de execução.

PLANO DE INVESTIMENTOS



PLANO DE INVESTIMENTOS

Valores de Cada Componente/Eixo

COMPONENTES EIXOS
Curto Prazo 
(2021‐2025)

Médio Prazo 
(2026‐2030)

Longo Prazo 
(2031‐2040)

TOTAL

1. Gestão de Recursos 
Hídricos

GRH (Gerenciamento de 
Recursos Hídricos)

3.042.000  850.000 150.000  4.042.000

GS (Governança do Sistema 
de GRH)

265.000  375.000 520.000  1.160.000

2. Bases para a Gestão de 
Recursos Hídricos

MON (Monitoramento de 
RH)

2.000.000  475.000 1.050.000  3.525.000

PL (Planejamento de RH)
‐

600.000 600.000  1.200.000

AMB (Conservação 
Ambiental)

900.000  500.000 550.000  1.950.000

EA (Estudos Ambientais) 6.004.000  7.210.000 8.850.000  22.100.000

TOTAL 12.247.000 10.010.000 11.720.000 33.977.000



PLANO DE INVESTIMENTOS

Valores de Cada Componente/Eixo

PLANO PLURIANUAL
Curto Prazo 
(2021‐2025)

Médio Prazo 
(2026‐2030)

Longo Prazo 
(2031‐2040)

TOTAL

PPA Goiás (Gestão de Recursos Hídricos)
15.000.000  15.000.000  30.000.000  60.000.000 

PPA Brasil (Águas do Brasil)
4.170.000  4.170.000  8.340.000  16.680.000 

PPA Brasil (PROÁgua ‐ Gestão)
11.348.000  11.348.000  22.696.000  45.392.000 

TOTAL
30.518.000  30.518.000  61.036.000  122.072.000 



PLANO DE INVESTIMENTOS

Tipos de usos
Estimativa anual 
de arrecadação

Execução (%)
Valor anual 

(R$)
Total no período 

(R$)

Curto Prazo (2021‐2025)

Captação de água 8.290.068  0% ‐ ‐

Lançamento de efluentes 8.273.743  0% ‐ ‐

Tipos de usos Médio Prazo (2026‐2030)

Captação de água 8.290.068  40% 3.316.027  16.580.136 

Lançamento de efluentes 8.273.743  40% 3.309.497  16.547.487 

Tipos de usos Longo Prazo (2031‐2040)

Captação de água 8.290.068  60% 4.974.041  49.740.408 

Lançamento de efluentes 8.273.743  60% 4.964.246  49.642.460 


